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ATA DA 3ª REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO, CONSTITUIDA 

PELA PORTARIA N. 4.141/2019, REALIZADA NA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA 

DA 18ª LEGISLATURA, EM 27 DE JUNHO DE 2019, NO PLENÁRIO VEREADOR 

GERALDO MELGAÇO DE ABREU. .............................................................................................. 

Presidência: Vereador Ilton Campos. Abertura: 13h:20min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da CPI os Vereadores Eugênio Ferreira (MDB), Ilton Campos (PHS), Paulo 

Arara (PSB), Shilma Nunes (PDT) e Valdir Porto (PTB). Constatada a presença de quórum 

regimental, o Presidente confirmou a presença no Plenário dos Senhores Geraldo Araújo Mesquita, 

Érica Martins da Silva e Nara Fernandes Alberto, e determinou a oitiva dos mesmos com a lavratura 

dos respectivos termos para juntada aos autos do processo. O Vereador Eugênio Ferreira em questão 

de ordem manifestou repudio com a forma que está sendo tratada essa CPI pela presidência desta 

Casa, sendo que mais uma vez não tem consultoria jurídica para prestar assessoria na condução dos 

trabalhos desta reunião, se não tem servidor efetivo a disposição, a Casa poderia contratar um 

advogado para esse fim. O Presidente da CPI esclareceu que em resposta a reivindicação desta 

comissão o presidente da Câmara informou que o Consultor Juridico Dr. Gustavo Martins retornou 

das férias e irá prestar assessoria jurídica à CPI, registrando que o mesmo não estava presente e não 

apresentou justificativa. O Vereador Paulo Arara sugeriu que os cinco membros da CPI contratasse 

um advogado, indicando na oportunidade o nome do Dr. Marcos Aurélio, e mandasse a conta para o 

Presidente da Câmara pagar, e sugeriu ainda que os cinco vereadores assinassem um manifesto 

contra a omissão desta Casa na disponibilização de assessoria jurídica para acompanhar os trabalhos 

da CPI. Prosseguindo o Presidente determinou que as testemunhas Érica Martins da Silva e Nara 

Fernandes Alberto se retirassem do plenário e aguardassem na sala a elas reservada, tendo em vista 

que uma testemunha não poderia presenciar o depoimento de outra. Em seguida o Presidente 

convidou o Senhor Geraldo Araújo Mesquita para prestar seu depoimento com lavratura do 

respectivo termo para juntada aos autos. Encerrada a oitiva do Senhor Geraldo Mesquita e assinado 

o Termo, o Presidente dispensou a testemunha e convidou a Senhora Érica Martins da Silva para 

prestar seu depoimento com lavratura do respectivo termo para juntada aos autos. Ás 16h20min, o 

Presidente considerando a aprovação unânime pelos membros da CPI, prorrogou a reunião por mais 

uma e trinta minutos, até às 17h50min, conforme previsto no artigo 125 do Regimento Interno da 

Câmara. Encerrada a oitiva da Érica Martins e assinado o Termo, o Presidente dispensou a 

testemunha. Às 17h15min, o Presidente Ilton Campos comunicou que precisava se retirar e 

transferiu a direção dos trabalhos ao Vereador  mais idoso, Paulo Arara. Assumindo a presidência, o 

Vereador Paulo Arara convidou a Senhora Nara Fernandes Alberto para prestar seu depoimento com 

lavratura do respectivo termo para juntada aos autos. Finalizado o depoimento da Senhora Nara 

Fernandes e assinado o Termo, o Presidente dispensou a testemunha e dando continuidade à  

reunião..... 

 

 

 

 

. Nada mais havendo para tratar, o Presidente convocou os Veradores para a 4ª reunião da CPI, a ser 

realizada no dia .. de agosto de 2019,  às .... horas e suspendeu a reunião às 17h35min pelo prazo 

suficiente lavratura desta ata, que após lida e achada em conformidade será assinada pelo Presidente 

e pelos demais membros da CPI. ......................................................................................... 

Ass.: Presidente: ___________________________. Relator:_______________________________.  

Membros: ________________________________. ______________________________________. 

_________________________________________. ............................................................................ 
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